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* BRASÍLIA. O presidente da 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), dom 
Jayme Chemello, disse ontem 
que, nas próximas eleições, os 
eleitores não devem votar em 
candidatos que usam de méto-
dos antiéticos. Dom Jayme in-
cluiu nessa categoria os políti-
cos que renunciam para esca-
par de uma condenação políti-
ca, como fez o senador José 
Roberto Arruda (sem partido-
DF) e como pretende fazer o 
senador Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA). 

— Lamentavelmente a lei 
permite (a renúncia). Mas não 
é muito ético e não gostei mui-
to disso. Não podemos dizer 
ao povo que não vote nesse ou 
naquele candidato. Mas povo 
deve abrir os olhos e sempre 
se preocupar com a ética. Do 
contrário, vai pagar caro. 

O presidente da CNBB consi-
dera que a violação do painel 
eletrõnico é um fato grave que 
merecia punição severa. Dom 
Jayme não concordou com o ar-
gumento usado por Arruda de 
que seu pecado no episódio 
não era caso de pena capital. 

Vi gente dizendo que foi 
um pecado pequeno. Mas isso 
fere tudo porque o voto é se-
creto. As leis existem para se-
rem cumpridas e temos que 
acabar com as mentiras. 

O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Rubens Approbato Machado, 
condenou a decisão do sena-
dor José Roberto Arruda (sem 
partido-DF) de renunciar um 
dia depois de o Conselho de 
Ética ter pedido a abertura do 
processo de cassação do seu 
mandato. Para Approbato, Ar-
ruda aproveitou-se da renún-
cia para se livrar do risco de 
se tornar inelegível. 

Segundo o presidente da 
OAB, a população da capital fe-
deral deve ficar atenta nas pró-
ximas eleições no caso de uma 
nova candidatura de Arruda. 

-- É lamentável que (Arru-
da) tenha agora de sair pela 
porta dos fundos. ■ 


